O BOI

Ó SOLIDÃO DO BOI NO CAMPO,

Ó SOLIDÃO DO HOMEM NA RUA!

ENTRE CARROS, TRENS, TELEFONES,

ENTRE GRITOS, O ERMO PROFUNDO.

Ó SOLIDÃO DO BOI NO CAMPO,

Ó MILHÕES SOFRENDO SEM PRAGA!

SE HÁ NOITE OU SOL, É INDIFERENTE,

A ESCURIDÃO ROMPE COM O DIA.

Ó SOLIDÃO DO BOI NO CAMPO,

HOMENS TORCENDO-SE CALADOS!

A CIDADE É INEXPLICÁVEL

E AS CASAS NÃO TÊM SENTIDO ALGUM.

Ó SOLIDÃO DO BOI NO CAMPO,

O NAVIO-FANTASMA PASSA

EM SILÊNCIO NA RUA CHEIA.

SE UMA TEMPESTADE DE AMOR CAÍSSE!

AS MÃOS UNIDAS, A VIDA SALVA…

MAS O TEMPO É FIRME. O BOI É SÓ.

NO CAMPO IMENSO A TORRE DE PETRÓLEO.

Carlos Drummond de Andrade 
